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PROFESSOR: PEDRO IVO

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

DATA: 14/11/19

PAULISTAS

A Ele a Glória

QUESTÃO 01| 

Eu por vezes tenho dito a V. A. aquilo que me parecia acerca dos 
negócios da França, e isto por ver por conjecturas e aparências grandes 
aquilo que podia suceder dos pontos mais aparentes, que consigo 
traziam muito prejuízo ao estado e aumento dos senhorios de V. A. E 
tudo se encerrava em vós, Senhor, trabalhardes com modos honestos 
de fazer que esta gente não houvesse de entrar nem possuir coisa de 
vossas navegações, pelo grandíssimo dano que daí se podia seguir.

Serafim Leite. Cartas dos primeiros jesuítas do Brasil, 1954.

O trecho acima foi extraído de uma carta dirigida pelo padre jesuíta 
Diogo de Gouveia ao Rei de Portugal D. João III, escrita em Paris, em 
17/02/1538. Seu conteúdo mostra
A  a persistência dos ataques franceses contra a América, que Portu-

gal vinha tentando colonizar de modo efetivo desde a adoção do 
sistema de capitanias hereditárias.

B  os primórdios da aliança que logo se estabeleceria entre as Coroas 
de Portugal e da França e que visava a combater as pretensões 
expansionistas da Espanha na América.

C  a preocupação dos jesuítas portugueses com a expansão de jesuí-
tas franceses, que, no Brasil, vinham exercendo grande influência 
sobre as populações nativas.

D  o projeto de expansão territorial português na Europa, o qual, na 
época da carta, visava à dominação de territórios franceses tanto 
na Europa quanto na América.

E  a manifestação de um conflito entre a recém-criada ordem jesuíta 
e a Coroa portuguesa em torno do combate à pirataria francesa.

QUESTÃO 02| 

Não há trabalho, nem gênero de vida no mundo mais 
parecido à cruz e à paixão de Cristo, que o vosso em um destes 
engenhos [...]. A paixão de Cristo parte foi de noite sem dormir, 
parte foi de dia sem descansar, e tais são as vossas noites e os 
vossos dias. Cristo despido, e vós despidos; Cristo sem comer, 
e vós famintos; Cristo em tudo maltratado, e vós maltratados 
em tudo. Os ferros, as prisões, os açoites, as chagas, os nomes 
afrontosos, de tudo isto se compõe a vossa imitação, que, se 
for acompanhada de paciência, também terá merecimento e 
martírio[...]. De todos os mistérios da vida, morte e ressurreição 
de Cristo, os que pertencem por condição aos pretos, e como por 
herança, são os mais dolorosos. 

P. Antônio Vieira, Sermão décimo quarto. In: I. Inácio & T. Lucca (orgs.). 
Documentos do Brasil colonial. São Paulo: Ática, 1993, p.73-75. 

A partir da leitura do texto acima, escrito pelo padre jesuíta Antônio 
Vieira em 1633, pode-se afirmar, corretamente, que, nas terras 
portuguesas da América,
A  a Igreja Católica defendia os escravos dos excessos cometidos pe-

los seus senhores e os incitava a se revoltar. 
B  as formas de escravidão nos engenhos eram mais brandas do que 

em outros setores econômicos, pois ali vigorava uma ética religio-
sa inspirada na Bíblia. 

C  a Igreja Católica apoiava, com a maioria de seus membros, a escra-
vidão dos africanos, tratando, portanto, de justificá-la com base 
na Bíblia. 

D  clérigos, como P. Vieira, se mostravam indecisos quanto às atitu-
des que deveriam tomar em relação à escravidão negra, pois a 
própria Igreja se mantinha neutra na questão. 

E  havia formas de discriminação religiosa que se sobrepunham às 
formas de discriminação racial, sendo estas, assim, pouco signifi-
cativas. 

QUESTÃO 03| 

“Depois de permanecermos ali pelo espaço de dois meses, 
durante os quais procedemos ao exame de todas as ilhas e sítios 
da terra firme, batizou-se toda a região circunvizinha, que fora por 
nós descoberta, de França Antártica. (...)

Em seguida, o senhor de Villegagnon, para se garantir contra 
possíveis ataques de selvagens, que se ofendiam com extrema 
facilidade e também contra os portugueses, se estes alguma vez 
quisessem aparecer por ali, fortificou o lugar da melhor maneira 
que pôde.”

André Thevet, As singularidades da França Antártica, 1556.

Tendo por base o texto, indique:

A  A qual região brasileira o autor se refere e por que afirma ter sido 
“por nós descoberta”?

B  Quais foram os resultados do estabelecimento da França Antártica?

QUESTÃO 04| Observe a seguinte foto.

Fonte: Imagens das estátuas de Antônio Raposo Tavares [esq.] e Fernão Dias 
Pais [dir.], existentes no salão de entrada do Museu Paulista, São Paulo.

Essas duas estátuas representam bandeirantes paulistas do século 
XVII e trazem conteúdos de uma mitologia criada em torno desses 
personagens históricos.

A  Caracterize a mitologia construída em torno dos bandeirantes 
paulistas.

B  Indique dois aspectos da atuação dos bandeirantes que, em geral, 
são omitidos por essa mitologia.

QUESTÃO 05| 

“Andava o conde de Nassau tão ocupado em fabricar a sua 
nova cidade, que para estimular os moradores a fazerem casas, ele 
mesmo, com muita curiosidade, lhe andava fazendo as medidas, e 
endireitando as ruas para ficar a povoação mais vistosa.”

Frei Manuel Calado. O valoroso Lucideno e triunfo da liberdade,1648.

Com base no texto, responda:

A  Quem foi o conde de Nassau?

B  Qual o projeto apresentado no texto? Explique.



A Ele a Glória

QUESTÃO 06| A aquarela do artista João Teófilo, aqui reproduzida, 
dialoga com a pintura de Pedro Américo, “Tiradentes esquartejado” 
(1893). Sobre a obra de João Teófilo, publicada na capa de uma revista 
em 2015, é possível afirmar que:

(http://www.revistadehistoria.com.br/revista/edicao/118.)

A  Trata-se de uma obra baseada em um quadro do gênero da pin-
tura histórica, sendo que no trabalho de Pedro Américo o corpo 
de Tiradentes no patíbulo afasta-se da figura do Cristo, exemplo 
maior de mártir.

B  Utilizando-se das mesmas formas do corpo esquartejado de Ti-
radentes pintado por Pedro Américo, o autor limita o número de 
sujeitos esquartejados e acentua o tom conservador da aquarela.

C  A imagem fala sobre seu contexto de produção na atualidade, 
utilizando-se do simbolismo de Tiradentes, e procura ampliar a 
presença de negros como sujeitos sociais nas lutas coloniais e an-
tiescravistas.

D  Tiradentes consolidou-se como um mártir nacional no quadro de 
Pedro Américo, daí a necessidade do pintor de retratar seu corpo 
esquartejado. A obra de João Teófilo mostra que os mártires, em-
bora negros, são um tema do passado.

QUESTÃO 07| 

No quadro das revoltas ocorridas em Minas Gerais na primeira 
metade do século XVIII – entre 1707 e 1736 –, verificamos, em algumas 
delas, elementos de marcante originalidade, por contestarem 
abertamente os direitos do Rei e envolverem participação ativa de 
segmentos procedentes dos estratos sociais inferiores.

(Adaptado de Luciano Raposo de Almeida Figueiredo, “O Império em 
apuros: notas para o estudo das  relações ultramarinas no Império Português, 

séculos XVII e XVIII”, em Júnia Furtado (org.). Diálogos oceânicos: Minas 
Gerais e as novas abordagens para uma história do Império Ultramarino 

Português. Belo Horizonte: UFMG, 2001, p. 236.)

A  Segundo o texto, quais eram as características originais apresenta-
das por algumas revoltas ocorridas na primeira metade do século 
XVIII?

B  Dê duas características da Inconfidência Mineira que a diferen-
ciam das revoltas ocorridas na primeira metade do século XVIII.

QUESTÃO 08| 

Com a partida de D. João VI, permaneceu como regente do 
reino do Brasil o príncipe herdeiro. Contrário à ideia de submissão 
do monarca a uma assembleia, que ele considerava despótica, 
mas incapaz de deter o rumo dos acontecimentos, D. Pedro 
habilmente se aproximou de uma facção da elite brasileira, a dos 
luso-brasileiros. 

(Adaptado de Guilherme Pereira das Neves, “Del Imperio lusobrasileño 
al imperio del Brasil (1789-1822)”, em François-Xavier Guerra (org.), Inventan-

do la nación. México: FCE, 2003, p. 249.) 

Considerando os processos de independência no continente 
americano, 
A  apresente duas diferenças importantes entre o processo de inde-

pendência no mundo colonial espanhol e o processo de indepen-
dência do Brasil. 

B  explique a importância dos luso-brasileiros no governo de D. Pe-
dro I e por que eles foram a causa de diversos conflitos no período. 

QUESTÃO 09| 

O imperador D. Pedro II era um mito antes de ser realidade. 
Responsável desde pequeno, pacato e educado, suas imagens 
constroem um príncipe diferente de seu pai, D. Pedro I. Não se esperava 
do futuro monarca que tivesse os mesmos arroubos do pai, nem a 
imagem de aventureiro, da qual D. Pedro I não pôde se desvincular. 
A expectativa de um imperador capaz de garantir segurança e 
estabilidade ao país era muito grande. Na imagem de um monarca 
maduro, buscava-se unificar um país muito grande e disperso.

(Adaptado de Lilia Moritz Schwarcz, As barbas do imperador: D. Pedro II, 
um monarca nos trópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2006, p. 64, 70, 91)

A  Segundo o texto, quais os significados políticos da construção de 
uma imagem de D. Pedro II que o diferenciasse de seu pai?

B  Que características do período regencial ameaçavam a estabilida-
de do país?

QUESTÃO 10| 

O primeiro recenseamento geral do Império foi realizado 
em 1872. Nos recenseamentos parciais anteriores, não se 
perguntava sobre a cor da população. O censo de 1872, ao 
inserir essa informação, indica uma mudança, orientada por um 
entendimento do conceito de raça que ancorava a cor em um 
suporte pretensamente mais rígido. Com a crise da escravidão e 
do regime monárquico, que levou ao enfraquecimento dos pilares 
da distinção social, a cor e a raça tornavam-se necessárias.

(Adaptado de Ivana Stolze Lima, Cores, marcas e falas: sentidos da mesti-
çagem no Império do Brasil. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2003, p. 109, 121.)

A partir do enunciado, podemos concluir que há um uso político na 
maneira de classificar a população, já que
A  o conceito de raça permitia classificar a população a partir de um 

critério mais objetivo do que a cor, garantindo mais exatidão nas 
informações, o que era necessário em um momento de transição 
para um novo regime.

B  no final do Império, o enfraquecimento dos pilares da distinção 
social era causado pelo fim da escravidão. Nesse contexto, ao per-
guntar sobre a raça da população, o censo permitiria a elaboração 
de políticas públicas visando à inclusão social dos ex-escravos.

C  a introdução do conceito de raça no censo devia-se a uma con-
cepção, cada vez mais difundida após 1870, que propunha a orga-
nização e o governo da sociedade a partir de critérios objetivos e 
científicos, o que levaria a uma maior igualdade social.

D  no final do Império, a associação entre a cor da pele e o conceito 
de raça criava um novo critério de exclusão social, capaz de substi-
tuir as formas de distinção que eram próprias da sociedade escra-
vista e monárquica em crise.

QUESTÃOQUESTÃO 11| 

São Paulo, quem te viu e quem te vê! Tinhas então as tuas 
ruas sem calçamento, iluminadas pela luz baça e amortecida de 
uns lampiões de azeite; tuas casas, quase todas térreas, tinham 
nas janelas umas rótulas através das quais conversavam os 
estudantes com as namoradas; os carros de bois guinchavam pelas 
ruas carregando enormes cargas e guiados por míseros cativos. 
Eras então uma cidade puramente paulista, hoje és uma cidade 
italiana!! Estás completamente transformada, com proporções 
agigantadas, possuindo opulentos e lindíssimos prédios, praças 
vastas e arborizadas, ruas todas calçadas, cortadas por diversas 
linhas de bond, centenas de casas de negócios e a locomotiva 
soltando seus sibilos progressistas.

(Adaptado de Alfredo Moreira Pinto, A cidade de São Paulo em 1900. 
São Paulo: Governo do Estado de São Paulo, 1979, p. 8-10.)

A  Cite duas transformações mencionadas no texto que marcam a 
oposição entre atraso e progresso.

B  De que formas a economia cafeeira contribuiu para as transforma-
ções observadas pelo autor?


